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RESUMO 

 

Este estudo analisa o papel da contabilidade de custos como suporte estratégico para a 

gestão eficiente e competitividade internacional de empresas multinacionais brasileiras, 

focando em organizações como JBS, Petrobras e BRF. Utilizando uma abordagem descritiva 

qualitativa, baseou-se em revisão bibliográfica e análise de dados primários e secundários 

coletados de relatórios e publicações corporativas, avaliando métodos como o Custeio 

Baseado em Atividades (ABC) e a análise de custos fixos e variáveis. Destaca-se o impacto 

de tecnologias como Enterprise Resource Planning (ERP) e big data na gestão de custos. 

Conclui-se que a contabilidade de custos é fundamental para a otimização dos processos e 

sustentabilidade financeira em um contexto global dinâmico. 

 

 

 

Palavras-Chave: Contabilidade de Custos. Competitividade internacional. Empresas 

multinacionais brasileiras. Gestão de Custos. Sustentabilidade financeira.  
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INTRODUÇÃO 

 
 

A CONTABILIDADE DE CUSTOS COMO FERRAMENTA 

ESTRATÉGICA NA COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL DE 

ALGUMAS EMPRESAS MULTINACIONAIS BRASILEIRAS 

 

 
Este estudo tem como foco a análise da contabilidade de custos e seu papel estratégico 

para empresas multinacionais brasileiras que buscam fortalecer sua competitividade global. 

No cenário atual, essas empresas enfrentam desafios complexos, incluindo regulamentações 

internacionais e variações culturais e econômicas, que impactam diretamente a gestão de 

custos e a eficácia operacional. 

Tema:  

O tema deste estudo está centrado na investigação do papel da contabilidade de custos 

de algumas empresas multinacionais brasileiras, bem como nos fatores que influenciam sua 

aplicação e eficácia. 

Problema:  

O problema de pesquisa aborda a seguinte questão: De que forma a contabilidade de 

custos contribui para a gestão estratégica e competitividade internacional das empresas 

multinacionais brasileiras, e quais são os fatores que afetam sua aplicação eficaz em um 

contexto global?  

Hipótese/s:  

 A contabilidade de custos é fundamental para a otimização dos 

processos de gestão de algumas empresas multinacionais brasileiras. 

 A eficácia da contabilidade de custos está diretamente relacionada com 

a competitividade internacional das empresas brasileiras. 

 Fatores culturais, econômicos e regulatórios influenciam a aplicação e 

os resultados da contabilidade de custos de algumas empresas multinacionais 

brasileiras. 
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Objetivo/s:  

Objetivo Geral: Investigar o papel estratégico da contabilidade de custos na gestão e 

competitividade internacional de algumas empresas multinacionais brasileiras, considerando 

os desafios regulatórios e culturais. 

Objetivos Específicos: 

 Identificar os principais fatores que influenciam a aplicação da 

contabilidade de custos de algumas empresas multinacionais brasileiras. 

 Avaliar como a contabilidade de custos impacta as decisões estratégicas 

e a eficiência operacional dessas empresas. 

 Investigar a relação entre a contabilidade de custos e a competitividade 

internacional de algumas empresas multinacionais brasileiras. 

Justificativa/s:  

A importância de estudar a contabilidade de custos de algumas empresas multinacionais 

brasileiras reside na sua relevância para o aprimoramento da gestão empresarial e na 

promoção da competitividade internacional das empresas do país. Compreender como essa 

prática contábil é utilizado e os desafios enfrentados por essas empresas podem oferecer 

contribuições valiosas para a prática contábil e para a formulação de estratégias empresariais 

mais eficientes. 

Metodologia:  

A metodologia de pesquisa é descritiva qualitativa, baseada em uma revisão 

bibliográfica sobre a contabilidade de custos e a gestão em algumas empresas multinacionais, 

seguida de uma análise qualitativa de empresas brasileiras que operam no mercado 

internacional. Foram coletados dados primários e secundários por meio de informações 

disponibilizadas pelas empresas, visando identificar as práticas de contabilidade de custos e 

avaliar sua eficácia no contexto de algumas empresas multinacionais brasileiras. 

Breve descrição sobre os três capítulos: 

No capítulo 1, são abordados os conceitos básicos e os fundamentos da contabilidade de 

custos, com ênfase na sua aplicação em algumas empresas multinacionais. A discussão inclui 

a importância da contabilidade de custos para o controle financeiro e a tomada de decisões 

estratégicas, bem como as principais técnicas e métodos utilizados na prática contábil. O 
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capítulo também explora a evolução histórica da contabilidade de custos e seu papel na gestão 

empresarial. 

O segundo capítulo foca nas características específicas de algumas empresas 

multinacionais brasileiras, analisando como estas particularidades influenciam a aplicação da 

contabilidade de custos. São discutidos os desafios enfrentados por essas empresas, como a 

adaptação a diferentes ambientes regulatórios e culturais, e a importância da contabilidade de 

custos para a competitividade global. O capítulo ainda mostra casos de algumas empresas 

multinacionais brasileiras para ilustrar como a contabilidade de custos é utilizada na prática. 

No terceiro capítulo, é analisado o impacto da contabilidade de custos na 

competitividade internacional de algumas empresas multinacionais brasileiras. A discussão 

inclui como a contabilidade de custos pode melhorar a eficiência operacional, apoiar o 

planejamento estratégico e contribuir para a sustentabilidade financeira das empresas no 

mercado global. Além disso, o capítulo explora as melhores práticas e os fatores críticos para 

o sucesso da contabilidade de custos em multinacionais, bem como as possíveis áreas de 

melhoria. 
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CAPÍTULO 1 – CONCEITOS E FUNDAMENTOS DA CONTABILIDADE 

DE CUSTOS 

1.1  INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE DE CUSTOS  

 

A contabilidade de custos tem emergido como uma ferramenta essencial na gestão 

empresarial moderna, especialmente no contexto de algumas empresas multinacionais 

brasileiras que buscam ampliar sua competitividade no mercado internacional. Com a 

globalização e a intensificação da concorrência global, as empresas precisam adotar práticas 

contábeis robustas que lhes permitam tomar decisões estratégicas mais informadas e 

eficientes. Nesse cenário, a contabilidade de custos desempenha um papel crucial ao fornecer 

uma compreensão detalhada dos gastos internos e identificar oportunidades para otimização 

de recursos (Horngren et al., 2021).  

A contabilidade de custos é uma disciplina vital dentro da contabilidade geral, focada na 

mensuração, análise e controle dos custos associados às atividades operacionais de uma 

organização. Seu objetivo principal é fornecer informações detalhadas que permitam aos 

gestores tomar decisões fundamentadas sobre precificação, controle de custos, eficiência 

operacional, e, em última análise, maximização dos lucros. Em um contexto empresarial cada 

vez mais competitivo e globalizado, a contabilidade de custos assume um papel estratégico 

fundamental. 

1.1.1. Definição e Objetivos da Contabilidade de Custos 

 
A contabilidade de custos pode ser definida como o ramo da contabilidade que coleta, 

registra e analisa dados relacionados aos custos de produção, distribuição e outras operações 

empresariais. Ela se diferencia da contabilidade financeira, que se destina principalmente a 

reportar a situação financeira da empresa a partes externas (como investidores e autoridades 

fiscais), ao focar em fornecer informações para uso interno dos gestores da empresa. 

(Horngren et al., 2021). 

Os objetivos da contabilidade de custos incluem: 

 Controle de Custos: Monitorar e controlar os custos para garantir que os recursos 

sejam utilizados de maneira eficiente e eficaz. Isso envolve a comparação entre 
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os custos reais e os custos planejados, permitindo identificar desvios e tomar 

medidas corretivas. Como Kaplan & Atkinson (2018) destacam: 

"a precisão dos dados fornecidos pela contabilidade de custos é vital para 

garantir que as decisões gerenciais sejam baseadas em informações financeiras 

precisas.". 

 Auxílio à Tomada de Decisão: Fornecer informações detalhadas sobre os custos 

para ajudar os gestores a tomar decisões informadas, como determinar o preço 

de venda dos produtos, decidir sobre a produção ou terceirização de 

componentes, e otimizar processos operacionais. 

 Planejamento e Orçamento: Contribuir para o planejamento financeiro e a 

elaboração de orçamentos, ajudando a prever os custos futuros e a alocar 

recursos de forma mais eficiente. 

 Avaliação de Desempenho: Ajudar na avaliação do desempenho de diferentes 

departamentos, produtos ou linhas de produção dentro da empresa, através da 

análise de custos versus resultados obtidos. 

1.1.2. Importância da Contabilidade de Custos nas Algumas empresas 

multinacionais 

No contexto das algumas empresas multinacionais, a contabilidade de custos ganha uma 

dimensão ainda mais crítica. Essas empresas operam em múltiplos países, enfrentando 

diferentes legislações fiscais, condições econômicas e culturais. A complexidade das 

operações multinacionais exige uma gestão de custos eficaz para manter a competitividade 

global. 

As multinacionais devem adaptar suas práticas de contabilidade de custos para refletir 

as variações nos custos de insumos, mão de obra e logística entre os diferentes mercados onde 

atuam. Além disso, precisam lidar com desafios adicionais, como a conversão de moedas e a 

harmonização de práticas contábeis entre diferentes jurisdições. Segundo Martins (2019): 

"a contabilidade de custos fornece informações cruciais que auxiliam na 

formação de preços, planejamento e controle das operações, influenciando 

diretamente a competitividade das empresas no mercado internacional.". 

A contabilidade de custos em multinacionais também facilita a comparação de 

desempenho entre subsidiárias, permitindo identificar unidades mais eficientes e aquelas que 
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necessitam de melhorias. Essa visão abrangente dos custos e da eficiência operacional é 

essencial para o planejamento estratégico e a alocação de recursos em uma escala global. 

1.1.3. Relação entre Contabilidade de Custos e Estratégia Empresarial 

A contabilidade de custos está intimamente ligada à formulação e execução de 

estratégias empresariais. Através da análise de custos, as empresas podem identificar 

oportunidades para a redução de custos, otimização de processos e melhoria da margem de 

lucro, o que é essencial para sustentar uma vantagem competitiva no mercado global. (Kaplan 

& Atkinson, 2018). 

Estratégias como a liderança pelo custo (onde a empresa busca ser a produtora mais 

eficiente em termos de custos) ou a diferenciação (onde a empresa oferece produtos ou 

serviços únicos que justificam um preço premium) dependem fortemente de informações 

precisas e detalhadas fornecidas pela contabilidade de custos. (Porter, 1985). 

Além disso, a contabilidade de custos desempenha um papel importante na gestão de 

riscos, particularmente no contexto de flutuações cambiais, alterações nas tarifas 

alfandegárias e outras incertezas econômicas globais. A capacidade de prever e ajustar-se a 

essas mudanças é um diferencial estratégico para multinacionais que operam em mercados 

voláteis. Conforme salientado por Lima et al. (2019): 

"uma gestão eficaz dos custos pode proporcionar vantagens competitivas 

significativas ao permitir que as organizações atuem com maior precisão nas suas 

estratégias de mercado.". 

1.1.4. Diferenciação entre Contabilidade de Custos e Outras Áreas da 

Contabilidade 

Embora a contabilidade de custos compartilhe algumas funções e informações com 

outras áreas da contabilidade, como a contabilidade financeira e a contabilidade gerencial, ela 

se distingue pela sua ênfase em fornecer dados detalhados para uso interno. Enquanto a 

contabilidade financeira se concentra em reportar resultados passados a partes externas, e a 

contabilidade gerencial foca na análise de informações para auxiliar na tomada de decisões de 

curto e longo prazo, a contabilidade de custos está preocupada principalmente com a medição 

e controle dos custos atuais e futuros. 

Essa distinção é particularmente importante em multinacionais, onde a necessidade de 

informações precisas e detalhadas sobre custos para suportar decisões locais e globais é 
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crítica. A contabilidade de custos fornece uma base sólida para a elaboração de relatórios 

internos que refletem a complexidade e a diversidade das operações multinacionais. 

 

1.2  EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS  

A evolução da contabilidade de custos reflete as mudanças e o desenvolvimento das 

práticas empresariais ao longo dos séculos. Desde suas origens na Revolução Industrial até 

seu papel atual em ambientes empresariais complexos e globalizados, a contabilidade de 

custos passou por transformações significativas que a tornaram uma ferramenta indispensável 

para a gestão eficaz das organizações. (Johnson & Kaplan, 1987). 

1.2.1. Origens na Revolução Industrial 

A contabilidade de custos, como é conhecida hoje, começou a tomar forma durante a 

Revolução Industrial, no final do século XVIII e início do século XIX. Esse período foi 

marcado por uma mudança drástica na forma como os bens eram produzidos, com a transição 

de pequenas oficinas para grandes fábricas mecanizadas. A necessidade de controlar os custos 

de produção em larga escala levou ao desenvolvimento das primeiras práticas de 

contabilidade de custos. De acordo com Johnson e Kaplan (1987): 

"foi durante a Revolução Industrial que surgiram as primeiras formas de 

custeio, à medida que os empresários buscavam maneiras de calcular os custos de 

produção e maximizar a eficiência.". 

Os primeiros sistemas de custeio eram bastante rudimentares, focando principalmente 

no controle dos custos diretos, como matéria-prima e mão de obra. Esses custos eram 

relativamente fáceis de identificar e alocar diretamente aos produtos. No entanto, com o 

aumento da complexidade das operações industriais, surgiu a necessidade de também 

considerar os custos indiretos, como a depreciação das máquinas e os custos de supervisão. 

 

 



 16 

1.2.2. Desenvolvimento no Século XX 

O século XX trouxe inovações significativas para a contabilidade de custos, à medida 

que as empresas cresceram em tamanho e complexidade. Durante esse período, surgiram 

diversas técnicas avançadas de custeio, como o custeio por absorção e o custeio variável. 

Essas técnicas permitiram que as empresas obtivessem uma visão mais precisa dos custos 

totais envolvidos na produção e distribuição de seus produtos. 

A introdução do custeio por absorção, que aloca tanto os custos fixos quanto os 

variáveis aos produtos, representou um avanço importante. Esse método foi amplamente 

adotado devido à sua capacidade de fornecer uma imagem mais completa dos custos 

envolvidos na produção. De acordo com Drury (2018): 

"o custeio por absorção permite uma alocação mais precisa dos custos, 

refletindo melhor o custo real de produção de cada unidade.". 

Na mesma época, o custeio variável ganhou destaque como uma ferramenta para a 

tomada de decisões gerenciais. Diferente do custeio por absorção, o custeio variável foca 

apenas nos custos variáveis, tratando os custos fixos como despesas do período. Isso facilita a 

análise da margem de contribuição e ajuda os gestores a tomar decisões de curto prazo, como 

a definição de preços e a análise de lucratividade. 

1.2.3. Introdução do Custeio Baseado em Atividades (ABC) 

Nos anos 1980, uma nova metodologia revolucionou a contabilidade de custos: o 

custeio baseado em atividades (ABC - Activity Based Costing). Desenvolvido por estudiosos 

como Robert Kaplan e Robin Cooper, o ABC surgiu como uma resposta à inadequação dos 

métodos tradicionais de custeio para lidar com a complexidade das operações modernas.  

O ABC foi uma resposta à crescente necessidade de entender os custos indiretos em 

organizações complexas, onde a simples alocação de custos com base em volumes de 

produção não refletia mais a realidade. Com o ABC, os custos são atribuídos com base nas 

atividades que consomem recursos, permitindo uma análise mais detalhada e precisa dos 

custos associados a cada produto ou serviço. Essa metodologia foi particularmente útil para 
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empresas que operam em ambientes de alta competição, onde a margem de erro no controle 

de custos é mínima. (Cooper & Kaplan, 1999).   

1.2.4. A Contabilidade de Custos no Contexto Global Contemporâneo 

No contexto contemporâneo, a contabilidade de custos continua a evoluir, incorporando 

novas tecnologias e abordagens para lidar com os desafios de um ambiente empresarial 

globalizado. A digitalização dos processos contábeis, a adoção de sistemas ERP (Enterprise 

Resource Planning), e o uso de big data e analytics são exemplos de como a contabilidade de 

custos está se adaptando às necessidades atuais. De acordo com Johnson e Kaplan (1987): 

"as tecnologias emergentes, como big data e analytics, estão transformando a 

contabilidade de custos, permitindo uma análise mais profunda e precisa dos dados 

financeiros." 

As algumas empresas multinacionais, em particular, têm se beneficiado dessas 

inovações, uma vez que enfrentam desafios únicos em termos de gestão de custos em 

diferentes jurisdições. A habilidade de integrar e analisar dados de várias subsidiárias em 

diferentes países permite uma visão mais consolidada e estratégica dos custos globais, o que é 

essencial para a competitividade internacional. Como apontam Santos e Silva (2021): 

"as multinacionais precisam integrar sistemas de custeio que possibilitem 

uma análise detalhada dos custos diretos e indiretos, permitindo assim maior 

precisão na alocação dos recursos." 

1.2.5. O Futuro da Contabilidade de Custos 

O futuro da contabilidade de custos parece promissor, com o contínuo desenvolvimento 

de tecnologias que prometem melhorar ainda mais a precisão e a utilidade das informações 

contábeis. Ferramentas avançadas de analytics, inteligência artificial e machine learning estão 

sendo exploradas para automatizar processos e fornecer insights mais rápidos e precisos. 

Essas tecnologias não apenas aumentam a eficiência, mas também abrem novas possibilidades 

para a análise preditiva de custos, ajudando as empresas a antecipar mudanças e ajustar suas 

estratégias de forma proativa. 
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1.3  TÉCNICAS E MÉTODOS DE CONTABILIDADE DE CUSTOS 

A contabilidade de custos utiliza uma variedade de técnicas e métodos que ajudam as 

empresas a identificar, mensurar, e controlar os custos de suas operações. Esses métodos 

fornecem a base para uma tomada de decisão informada, que é essencial para a 

competitividade e a sustentabilidade das empresas no mercado global. Nesta seção, 

abordaremos algumas das principais técnicas e métodos utilizados na contabilidade de custos, 

com ênfase em seu impacto na gestão estratégica das algumas empresas multinacionais. 

1.3.1. Custeio por Absorção 

O custeio por absorção é um dos métodos mais tradicionais e amplamente utilizados na 

contabilidade de custos. Nesse método, todos os custos de produção, tanto fixos quanto 

variáveis, são alocados aos produtos fabricados. Isso inclui custos diretos, como matérias-

primas e mão de obra, bem como custos indiretos, como aluguel de fábricas e depreciação de 

equipamentos. 

Esse método é popular porque fornece uma visão completa dos custos totais de 

produção, o que é útil para a preparação de demonstrações financeiras e para o cálculo do 

custo de vendas. Como observa Drury (2018): 

"o custeio por absorção permite que as empresas obtenham uma visão mais 

completa dos custos de seus produtos, assegurando que todos os custos relevantes 

sejam incorporados ao preço de venda." 

No contexto das algumas empresas multinacionais, o custeio por absorção é 

particularmente relevante, pois facilita a comparação dos custos de produção entre diferentes 

unidades e subsidiárias. Além disso, esse método é compatível com os requisitos de relatórios 

financeiros internacionais, tornando-o uma escolha prática para empresas que operam em 

vários países. 
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1.3.2. Custeio Variável 

O custeio variável, também conhecido como custeio direto, difere do custeio por 

absorção ao alocar apenas os custos variáveis aos produtos. Custos fixos, como aluguel e 

salários administrativos, são tratados como despesas do período e não são incluídos no custo 

dos produtos. Essa abordagem oferece uma visão mais clara da relação entre custos, volume e 

lucro, o que é útil para a tomada de decisões gerenciais de curto prazo. 

O custeio variável é particularmente útil em situações onde as empresas precisam 

ajustar rapidamente os preços ou as quantidades de produção em resposta a mudanças no 

mercado. Segundo Martins (2019): 

"o custeio variável fornece informações cruciais para decisões de 

precificação e para a análise de rentabilidade em diferentes níveis de produção."  

Esse método também facilita a análise da margem de contribuição, que é a diferença 

entre as receitas e os custos variáveis, sendo um indicador chave para a lucratividade dos 

produtos. 

Em algumas empresas multinacionais, o custeio variável pode ser utilizado para 

comparar a rentabilidade de produtos vendidos em diferentes mercados, permitindo ajustes 

rápidos em estratégias de precificação para maximizar o lucro em cada região. 

1.3.3. Custeio Baseado em Atividades (ABC) 

O Custeio Baseado em Atividades (ABC) representa uma evolução significativa na 

forma como os custos são alocados aos produtos e serviços. Desenvolvido nos anos 1980 por 

Robert Kaplan e Robin Cooper, o ABC identifica as atividades que consomem recursos 

dentro da organização e aloca os custos dessas atividades diretamente aos produtos ou 

serviços que as utilizam. Isso proporciona uma visão mais precisa dos custos indiretos, que 

muitas vezes são alocados de maneira arbitrária nos métodos tradicionais.  

O ABC permite uma alocação mais precisa dos custos indiretos, ao identificar e atribuir 

custos com base nas atividades que realmente geram esses custos. Isso é especialmente 
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importante em empresas que possuem uma estrutura de custos complexa, com muitas 

atividades de suporte que não estão diretamente ligadas à produção, mas que consomem uma 

parte significativa dos recursos. (Cooper & Kaplan, 1999).   

O ABC é particularmente relevante para algumas empresas multinacionais, que 

frequentemente enfrentam desafios na alocação precisa de custos entre diferentes produtos, 

linhas de negócios e regiões geográficas. Ao fornecer uma análise detalhada dos custos por 

atividade, o ABC ajuda as empresas a identificar áreas de ineficiência e a melhorar a 

rentabilidade. Conforme observado por Santos e Silva (2021): 

"o ABC é uma ferramenta essencial para a gestão estratégica de custos em 

multinacionais, pois permite uma compreensão mais profunda dos fatores que 

influenciam a lucratividade em diferentes mercados." 

1.3.4. Análise de Custos Fixos e Variáveis 

A análise de custos fixos e variáveis é uma técnica fundamental na contabilidade de 

custos, utilizada para compreender como diferentes tipos de custos se comportam em relação 

às mudanças no volume de produção ou vendas. Custos fixos permanecem constantes 

independentemente do volume de produção, enquanto custos variáveis aumentam ou 

diminuem proporcionalmente ao volume. 

Essa análise é crucial para a determinação do ponto de equilíbrio, que é o nível de 

produção ou vendas no qual a empresa não tem lucro nem prejuízo. A partir dessa análise, as 

empresas podem planejar suas operações de forma a maximizar a rentabilidade. Como 

afirmam Lima et al. (2019): 

"a análise de custos fixos e variáveis fornece informações essenciais para a 

formulação de estratégias de precificação e para a tomada de decisões de produção." 
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Figura 1: Distribuição de Custos: Fixos e Variáveis. Fonte: LIMA et al., 2019. 

Elaborado pela autora. 

Algumas empresas multinacionais, que operam em diversos mercados com diferentes 

níveis de demanda e concorrência, podem usar essa análise para ajustar suas operações de 

forma a manter a lucratividade em diferentes ambientes econômicos. 

1.3.5. Ponto de Equilíbrio e Margem de Contribuição 

O ponto de equilíbrio e a margem de contribuição são conceitos fundamentais na 

contabilidade de custos, que ajudam as empresas a entenderem a relação entre custos, preços e 

volumes de vendas. O ponto de equilíbrio é o nível de vendas necessário para cobrir todos os 

custos fixos e variáveis, enquanto a margem de contribuição é a diferença entre o preço de 

venda de um produto e seus custos variáveis. 
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Esses conceitos são críticos para a formulação de estratégias de precificação e para a 

avaliação da viabilidade de novos produtos ou mercados. Como Kaplan & Atkinson (2018) 

destacam: 

"compreender o ponto de equilíbrio e a margem de contribuição é essencial 

para garantir que as decisões de precificação e produção sejam baseadas em uma 

análise financeira sólida." 

Para algumas empresas multinacionais, esses conceitos são ainda mais relevantes, pois 

as variações nos custos e nos preços entre diferentes mercados podem afetar 

significativamente a lucratividade. A análise do ponto de equilíbrio e da margem de 

contribuição permite que essas empresas ajustem suas estratégias para maximizar o lucro em 

cada região.   

 

1.4  A CONTABILIDADE DE CUSTOS EM ALGUMAS EMPRESAS MULTINACIONAIS 

A globalização dos mercados e a expansão das atividades empresariais além das 

fronteiras nacionais tornaram as algumas empresas multinacionais atores-chave na economia 

mundial. Nesse contexto, a contabilidade de custos desempenha um papel fundamental ao 

fornecer informações precisas e relevantes que apoiam a tomada de decisões estratégicas, o 

controle de operações e a otimização de recursos em um ambiente complexo e dinâmico. 

Conforme destacado por Porter (1985): 

 

"a capacidade de gerenciar eficientemente os custos em diferentes ambientes 

internacionais é um diferencial competitivo crucial para as algumas empresas 

multinacionais". 

 

 

1.4.1. Complexidade Operacional e Diversidade Cultural 

 

As algumas empresas multinacionais operam em múltiplas jurisdições, cada uma com 

suas próprias regulamentações, ambientes econômicos, estruturas de mercado e culturas 

organizacionais. Essa diversidade acrescenta camadas significativas de complexidade à gestão 

de custos, exigindo abordagens adaptativas e flexíveis. 
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A adaptação a diferentes normas contábeis e fiscais é um dos principais desafios 

enfrentados pelas multinacionais. Cada país pode possuir requisitos distintos para a 

elaboração de relatórios financeiros e práticas de contabilização de custos, o que pode 

dificultar a consolidação e comparação das informações financeiras em nível corporativo. 

Segundo Hofstede (2001): 

 

"as diferenças culturais influenciam não apenas os estilos de gestão, mas 

também as percepções e práticas relacionadas ao controle e alocação de custos". 

 

Além disso, fatores como variação cambial, diferenças nos custos de mão de obra, 

materiais e logística entre países exigem uma análise cuidadosa e contínua para garantir a 

precisão das informações de custos. A compreensão profunda dessas variações permite que as 

multinacionais identifiquem oportunidades de eficiência e desenvolvam estratégias de 

transferência de custos e preços de transferência adequada. 

 

1.4.2. Estratégias de Preços de Transferência 

 

Os preços de transferência referem-se aos valores cobrados em transações internas entre 

diferentes unidades de uma mesma empresa multinacional, localizadas em países distintos. A 

determinação adequada desses preços é essencial para refletir corretamente os custos e lucros 

em cada jurisdição, cumprir com as regulamentações fiscais locais e otimizar a carga 

tributária global da empresa. 

 

A gestão eficaz dos preços de transferência é vital para alinhar as estratégias 

operacionais e fiscais das algumas empresas multinacionais, garantindo conformidade 

regulatória e maximização do valor para os stakeholders. A contabilidade de custos fornece a 

base para o estabelecimento de preços de transferência justos e defensáveis, por meio da 

identificação e alocação precisa dos custos associados a produtos e serviços transacionados 

internamente. (Eden, 2003). 

 

A implementação de sistemas robustos de contabilidade de custos permite que as 

multinacionais monitorem e ajustem continuamente seus preços de transferência em resposta 

a mudanças nas condições de mercado e regulamentações fiscais. Isso é particularmente 

importante diante do aumento do escrutínio regulatório e das iniciativas internacionais 

visando maior transparência e justiça fiscal, como as diretrizes da OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico) sobre preços de transferência. (OCDE, 2017). 
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1.4.3. Integração de Sistemas de Informação e Tecnologia 

 

A gestão eficaz da contabilidade de custos em algumas empresas multinacionais 

depende fortemente da integração de sistemas de informação e do uso de tecnologias 

avançadas. Sistemas integrados de gestão empresarial, como o ERP (Enterprise Resource 

Planning), são essenciais para consolidar dados financeiros e operacionais de diferentes 

unidades e fornecer uma visão abrangente e atualizada dos custos em toda a organização. 

 

A tecnologia da informação desempenha um papel crítico na modernização e eficiência 

das práticas de contabilidade de custos, especialmente em ambientes multinacionais onde a 

coordenação e comunicação entre diferentes unidades são fundamentais. O uso de tecnologias 

como business intelligence e analytics permite a análise aprofundada de dados de custos, 

facilitando a identificação de tendências, desvios e oportunidades de melhoria. (Granlund e 

Malmi, 2002). 

 

Além disso, a automação de processos contábeis reduz o risco de erros, melhora a 

eficiência operacional e libera recursos para atividades estratégicas de análise e planejamento. 

A implementação de plataformas digitais colaborativas também facilita a comunicação e 

compartilhamento de informações entre equipes dispersas geograficamente, promovendo a 

coerência e alinhamento nas práticas de gestão de custos. 

 

1.4.4. Gestão de Riscos e Volatilidade Econômica 

 

Algumas empresas multinacionais estão expostas a uma variedade de riscos inerentes às 

operações internacionais, incluindo flutuações cambiais, instabilidade política, mudanças 

regulatórias e variações nas condições econômicas locais. A contabilidade de custos 

desempenha um papel fundamental na identificação, avaliação e gestão desses riscos, 

fornecendo informações críticas para a elaboração de estratégias de mitigação. 

 

A análise estratégica de custos é essencial para antecipar e responder eficazmente aos 

riscos e incertezas presentes nos ambientes globais de negócios. Através de técnicas como 

análise de sensibilidade e simulações de cenários, os gestores podem avaliar o impacto 

potencial de diferentes riscos sobre os custos e resultados financeiros, permitindo o 
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desenvolvimento de planos de contingência e ajustes estratégicos. (Shank e Govindarajan, 

1993). 

 

A gestão proativa de riscos de custos contribui para a resiliência e sustentabilidade das 

operações multinacionais, assegurando que a empresa possa manter sua competitividade e 

desempenho financeiro mesmo em face de volatilidades e desafios externos. 

 

1.4.5. Sustentabilidade e Responsabilidade Social Corporativa 

 

Nos últimos anos, questões relacionadas à sustentabilidade e responsabilidade social 

corporativa têm ganhado destaque na agenda estratégica das algumas empresas multinacionais. 

A contabilidade de custos evoluiu para incorporar considerações ambientais e sociais, dando 

origem a práticas como a contabilidade de custos ambientais e sociais. 

 

A integração de aspectos ambientais na contabilidade de custos permite que as empresas 

identifiquem e gerenciem melhor os impactos de suas operações, promovendo práticas mais 

sustentáveis e responsáveis. Isso inclui a contabilização de custos relacionados ao consumo de 

recursos naturais, emissões de carbono, gestão de resíduos e cumprimento de regulamentações 

ambientais. (Schaltegger e Burritt, 2000). 

 

A incorporação de custos sociais e ambientais nas análises de custos e decisões de 

investimento ajuda as multinacionais a alinhar suas operações com expectativas de 

stakeholders e regulamentações internacionais, além de identificar oportunidades de 

eficiência e inovação sustentável. Essa abordagem contribui para a construção de reputação 

corporativa positiva e para o desenvolvimento de vantagens competitivas sustentáveis no 

longo prazo. 

 

1.4.6. Desafios e Oportunidades na Gestão de Custos Globais 

 

A gestão de custos em algumas empresas multinacionais apresenta uma série de 

desafios complexos, mas também oferece oportunidades significativas para criação de valor e 

melhoria de desempenho. Entre os principais desafios estão a coordenação eficaz entre 

unidades diversas, a harmonização de práticas contábeis, a adaptação a ambientes regulatórios 

mutáveis e a gestão de riscos multifacetados. 



 26 

 

No entanto, conforme destacado por Young e O'Byrne (2001): 

 

"a implementação de práticas avançadas de contabilidade de custos pode 

capacitar as algumas empresas multinacionais a identificar eficiências operacionais, 

otimizar alocação de recursos e desenvolver estratégias competitivas mais robustas".  

 

O investimento em sistemas de informação integrados, capacitação profissional e 

inovação contínua em práticas de gestão de custos são elementos-chave para aproveitar 

plenamente essas oportunidades. 

 

Além disso, a colaboração e compartilhamento de melhores práticas entre diferentes 

unidades e regiões podem impulsionar a aprendizagem organizacional e promover melhorias 

contínuas na gestão de custos. A capacidade de responder de forma ágil e informada às 

mudanças nas condições de mercado globais é um diferencial estratégico que pode ser 

sustentado por uma sólida fundamentação em contabilidade de custos. 

 

 

1.5  IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS PARA A GESTÃO E TOMADA DE 

DECISÕES 

A contabilidade de custos não é apenas uma ferramenta de controle financeiro; ela é um 

componente essencial para a gestão estratégica e a tomada de decisões em empresas de todos 

os portes, especialmente em multinacionais que operam em ambientes econômicos dinâmicos 

e competitivos. A capacidade de fornecer informações precisas e relevantes sobre os custos é 

fundamental para o planejamento, controle e avaliação das operações, bem como para a 

formulação de estratégias que visam garantir a eficiência operacional e a sustentabilidade 

financeira no longo prazo. 

1.5.1. Suporte ao Planejamento Estratégico 

Uma das funções principais da contabilidade de custos é fornecer os dados necessários 

para o planejamento estratégico das empresas. Através da análise detalhada dos custos de 

produção, distribuição e operação, os gestores podem desenvolver estratégias que visam 

otimizar a alocação de recursos, melhorar a eficiência dos processos e aumentar a 

rentabilidade. 



 27 

A informação de custos precisa e oportuna é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias que alinhem os objetivos financeiros com as metas operacionais e de mercado. Em 

algumas empresas multinacionais, onde as operações se estendem por diversas regiões com 

condições econômicas e regulatórias distintas, a contabilidade de custos permite uma visão 

integrada e comparativa dos custos, o que é crucial para a formulação de estratégias globais 

coerentes e eficazes. (Kaplan e Norton, 1996). 

1.5.2. Apoio à Tomada de Decisões Gerenciais 

A contabilidade de custos fornece informações críticas que apoiam a tomada de 

decisões gerenciais em todos os níveis da organização. Decisões como a determinação de 

preços de venda, a escolha entre fabricar ou comprar componentes, a seleção de mercados 

para expansão e a alocação de recursos entre diferentes projetos são todas influenciadas pelas 

análises de custos. 

Martins (2019) enfatiza que:  

"a contabilidade de custos oferece aos gestores as ferramentas necessárias 

para avaliar o impacto financeiro de suas decisões, permitindo que escolham as 

alternativas que maximizem a lucratividade e minimizem os riscos".  

A análise de custos e benefícios, a avaliação da margem de contribuição e a análise do 

ponto de equilíbrio são algumas das técnicas que os gestores utilizam para fundamentar suas 

decisões com base em dados precisos e confiáveis. 

Em algumas empresas multinacionais, a tomada de decisões gerenciais é ainda mais 

complexa devido às variáveis adicionais, como flutuações cambiais, barreiras tarifárias e 

diferenças culturais. A contabilidade de custos permite que os gestores considerem todos 

esses fatores e façam ajustes em suas estratégias para manter a competitividade em mercados 

globais. 

1.5.3. Controle Financeiro e Avaliação de Desempenho 

O controle financeiro é uma função central da contabilidade de custos, pois permite que 

as empresas monitorem e controlem seus custos de maneira contínua. Isso é particularmente 

importante em um ambiente empresarial global, onde a margem de erro pode ser pequena e os 

custos inesperados podem ter um impacto significativo nos resultados financeiros. 
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Um sistema eficaz de contabilidade de custos é essencial para garantir que os recursos 

da empresa sejam utilizados de forma eficiente e que os custos sejam mantidos dentro dos 

limites planejados. O monitoramento regular dos custos permite que os gestores identifiquem 

rapidamente desvios em relação ao orçamento, investiguem as causas subjacentes e 

implementem medidas corretivas antes que os problemas se agravem. (Horngren et al., 2021). 

Além disso, a contabilidade de custos desempenha um papel crucial na avaliação de 

desempenho das diferentes unidades e departamentos dentro de uma empresa multinacional. 

Através da comparação dos custos reais com os custos planejados, os gestores podem avaliar 

a eficiência das operações, identificar áreas de melhoria e recompensar o desempenho 

eficiente. Como afirmam Kaplan & Atkinson (2018):  

"a avaliação de desempenho baseado em informações precisas de custos é 

fundamental para o desenvolvimento de uma cultura de melhoria contínua e para o 

alinhamento dos objetivos organizacionais". 

 

1.5.4. Contribuição para a Competitividade e Sustentabilidade Financeira 

A contabilidade de custos contribui diretamente para a competitividade e 

sustentabilidade financeira das empresas, ao fornecer informações que permitem uma gestão 

mais eficaz dos recursos e uma melhor adaptação às mudanças no ambiente de negócios. 

Empresas que conseguem controlar seus custos de maneira eficiente e tomar decisões 

baseadas em análises de custos precisas estão mais bem posicionadas para competir em 

mercados globais e enfrentar desafios econômicos e regulatórios. 

A liderança em custos é uma das principais estratégias competitivas que uma empresa 

pode adotar, permitindo que ela ofereça produtos e serviços a preços mais baixos do que seus 

concorrentes, sem comprometer a lucratividade. A contabilidade de custos é essencial para 

identificar oportunidades de redução de custos e para implementar estratégias de liderança em 

custos que maximizem a eficiência operacional. (Porter, 1985). 

Além disso, a sustentabilidade financeira de uma empresa depende da sua capacidade de 

gerar lucros consistentes ao longo do tempo. A contabilidade de custos apoia essa 

sustentabilidade ao fornecer informações que permitem um planejamento financeiro mais 

preciso, a identificação de riscos potenciais e a alocação eficiente de recursos. 
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1.5.5. Integração com Outras Áreas da Gestão Empresarial 

A contabilidade de custos não opera de forma isolada; ela está intimamente ligada a 

outras áreas da gestão empresarial, como marketing, produção, logística e recursos humanos. 

A integração dessas áreas é essencial para garantir que as decisões tomadas em uma área 

sejam consistentes com os objetivos gerais da empresa e que todas as partes da organização 

trabalhem juntas para alcançar metas comuns. 

Por exemplo, as informações de custos são essenciais para o desenvolvimento de 

estratégias de marketing e precificação, pois permitem que os gestores avaliem a rentabilidade 

de diferentes produtos e mercados. Da mesma forma, as análises de custos informam as 

decisões de produção, como a escolha entre fabricar internamente ou terceirizar a produção, e 

as decisões de logística, como a otimização das rotas de distribuição. 

Como observam Johnson e Kaplan (1987):  

"a integração das informações de custos com outras funções de negócios é 

vital para a criação de valor e para a implementação eficaz das estratégias 

empresariais".  

Essa integração permite que a contabilidade de custos forneça uma base sólida para a 

coordenação e alinhamento das atividades organizacionais, promovendo a eficiência e a 

eficácia em toda a empresa. 
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CAPÍTULO 2 – CARACTERÍSTICAS DE ALGUMAS EMPRESAS 

MULTINACIONAIS BRASILEIRAS E APLICAÇÃO DA 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

Neste capítulo, explora as características específicas de algumas empresas 

multinacionais brasileiras, como JBS, Petrobras e BRF, e como essas particularidades 

influenciam a aplicação da contabilidade de custos. A análise se concentra nos desafios 

enfrentados por essas empresas, incluindo a adaptação a diferentes ambientes regulatórios e 

culturais, e a importância da contabilidade de custos para manter a competitividade no 

mercado global. 

2.1 CARACTERÍSTICAS DE ALGUMAS EMPRESAS MULTINACIONAIS BRASILEIRAS 

Algumas empresas multinacionais brasileiras, como JBS, Petrobras e BRF, possuem 

características que as diferenciam de suas contrapartes em outros países. Essas características 

incluem: 

 

 Diversificação de Produtos: Muitas empresas multinacionais brasileiras operam em 

diversos segmentos de mercado, o que requer uma gestão de custos mais complexa. 

 Estratégias de Localização: A presença em vários países exige adaptações em 

processos, produtos e estratégias de marketing, o que impacta a contabilidade de custos. 

 Regulamentação Variada: As empresas devem se adaptar a diferentes legislações e 

normas contábeis, que podem afetar a forma como os custos são apurados e reportados. 

2.2 DESAFIOS ENFRENTADOS DE ALGUMAS EMPRESAS MULTINACIONAIS 

BRASILEIRAS 

2.2.1. Adaptação a Ambientes Regulatórios 

Algumas empresas multinacionais brasileiras enfrentam o desafio de operar em um 

ambiente regulatório diversificado. Cada país possui suas próprias regras e práticas contábeis, 

o que pode dificultar a padronização dos processos de contabilidade de custos. Por exemplo: 
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 Legislação Fiscal: A diferença nas legislações fiscais pode afetar o cálculo de custos e 

a determinação de preços de transferência entre subsidiárias. 

 

2.2.2. Diferenças Culturais 

A diversidade cultural nos mercados internacionais requer que as empresas adaptem 

suas estratégias de negócios. Isso influencia a contabilidade de custos de várias maneiras, 

como (Hofstede, 2001): 

 Preferências do Consumidor: A adaptação de produtos e serviços às preferências 

locais pode impactar diretamente os custos de produção e operação. 

 Gestão de Recursos Humanos: Diferenças culturais também afetam a gestão de 

pessoal e os custos associados, como salários e benefícios. 

 

 

Figura 2: Desafios e Soluções em Contabilidade de Custos. Fonte: Elaborado pela 

autora com base na monografia. 

2.3 IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS PARA A COMPETITIVIDADE 

GLOBAL 

A contabilidade de custos desempenha um papel fundamental na competitividade de 

algumas empresas multinacionais brasileiras. Ao fornecer informações precisas sobre os 

custos, ela permite que as empresas (Martins, 2019): 

 Tomem Decisões Estratégicas: A análise de custos auxilia na definição de estratégias 

de preços e na identificação de áreas onde a eficiência pode ser melhorada. 
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 Aperfeiçoem a Rentabilidade: Um controle eficiente dos custos permite que as 

empresas permaneçam competitivas em um mercado global em constante mudança. 

2.4 APLICAÇÃO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS E DESAFIOS ENFRENTADOS 

2.4.1. JBS 

A JBS, uma das maiores empresas de processamento de carne do mundo, utiliza a 

contabilidade de custos para otimizar sua produção e manter a competitividade. A empresa 

aplica técnicas de: 

 Custeio Baseado em Atividades (ABC): Essa metodologia permite identificar os 

custos reais associados a cada atividade de produção, ajudando na tomada de decisões. 

A JBS enfrenta desafios como a volatilidade dos preços das commodities e a 

necessidade de se adaptar a regulamentações locais nos mercados em que opera. A 

contabilidade de custos é crucial para ajudar a empresa a navegar por essas dificuldades. 

2.4.2. Petrobras 

A Petrobras utiliza a contabilidade de custos para gerenciar suas operações de 

exploração e produção de petróleo. A empresa foca na: 

 Gestão de Custos de Produção: A análise detalhada dos custos de produção ajuda a 

identificar ineficiências e oportunidades de redução de custos. 

A Petrobras deve lidar com os altos custos de exploração, os riscos associados à 

flutuação dos preços do petróleo e as exigências regulatórias. A contabilidade de custos 

fornece a informação necessária para enfrentar esses desafios. 
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2.4.3. BRF 

A BRF, uma das principais empresas de alimentos do Brasil, utiliza a contabilidade de 

custos para: 

 Otimização da Cadeia de Suprimentos: A empresa aplica técnicas avançadas de 

contabilidade de custos para reduzir desperdícios e melhorar a eficiência operacional. 

A BRF enfrenta concorrência intensa e a necessidade de se adaptar a diferentes 

preferências culturais no mercado alimentício. A contabilidade de custos é fundamental para 

sua competitividade, permitindo otimizar recursos e melhorar a eficiência na cadeia de 

suprimentos, além de ajudar na avaliação de fornecedores para tomar decisões informadas 

sobre parcerias que reduzam custos. 

 

Figura 3: Evolução dos Custos Operacionais (2020-2023). Fonte: BRF, 2023. JBS, 

2023. PETROBRAS, 2023.  Elaborado pela autora. 
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2.5 COMPARAÇÃO ENTRE ALGUMAS EMPRESAS MULTINACIONAIS BRASILEIRAS 

JBS, Petrobras e BRF utilizam práticas de contabilidade de custos eficientes, embora 

suas abordagens sejam adaptadas às particularidades de seus setores. A JBS adota métodos 

como o ABC para otimizar o processamento de carne, enfrentando a volatilidade dos preços 

das commodities e a necessidade de adaptação a regulamentações locais. A Petrobras aplica 

uma gestão robusta de custos na produção de petróleo e gás, buscando identificar ineficiências 

e equilibrar altos custos de exploração com rigorosas regulamentações. A BRF concentra-se 

na otimização da cadeia de suprimentos e na redução de desperdícios para melhorar sua 

eficiência operacional e se adaptar às variações nas preferências dos consumidores. 

 

Essas práticas ressaltam a contabilidade de custos como uma ferramenta estratégica que 

contribui não apenas para a eficiência operacional, mas também para decisões que afetam a 

competitividade e a sustentabilidade dessas empresas no longo prazo. O desenvolvimento 

contínuo das práticas de contabilidade de custos será crucial para o sucesso futuro de algumas 

empresas multinacionais brasileiras em um ambiente global dinâmico. 

 

 

Figura 4: Comparação de Métodos de Contabilidade de Custos. Fonte: Elaborado pela 

autora com base na monografia. 
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CAPÍTULO 3 – CONSIDERAÇÕES SOBRE A APLICAÇÃO DA 

CONTABILIDADE DE CUSTOS DE ALGUMAS EMPRESAS 

MULTINACIONAIS BRASILEIRAS 

Neste capítulo, serão sintetizados os principais aspectos abordados nos capítulos 

anteriores, com foco na inter-relação entre a teoria e a prática da contabilidade de custos de 

algumas empresas multinacionais brasileiras. Mostrará como a contabilidade de custos, 

especialmente por meio de métodos avançados como o Custeio Baseado em Atividades 

(ABC) e a análise de custos fixos e variáveis, tem apoiado a competitividade dessas empresas 

no cenário internacional. 

3.1 A RELEVÂNCIA ESTRATÉGICA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS 

Conforme discutido no Capítulo 1, a contabilidade de custos é vital para a otimização 

dos recursos e a tomada de decisões estratégicas. No contexto de algumas empresas 

multinacionais brasileiras, sua importância se torna ainda mais evidente devido à necessidade 

de adaptação a diferentes ambientes regulatórios e culturais. A JBS, Petrobras e BRF ilustram 

claramente como as práticas de contabilidade de custos podem ser ajustadas para melhorar a 

competitividade global. 

3.2 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE MÉTODOS DE CONTABILIDADE DE 

CUSTOS 

A aplicação de métodos avançados como o ABC de algumas empresas multinacionais 

brasileiras enfrentou diversos desafios. Empresas como a JBS têm lidado com a volatilidade 

de preços de commodities e a complexidade das cadeias de suprimentos globais. A Petrobras, 

por outro lado, enfrenta desafios relacionados aos altos custos de exploração e às flutuações 

dos preços do petróleo. Para todas essas empresas, a capacidade de integrar sistemas de 

contabilidade de custos que respondam rapidamente a mudanças no ambiente de negócios é 

crucial para manter a competitividade. 
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3.3 INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO PARA A GESTÃO DE CUSTOS 

A análise do Capítulo 2 mostrou que algumas empresas multinacionais brasileiras têm 

buscado integrar tecnologias como Planejamento de Recursos Empresariais (ERP) para 

consolidar dados e melhorar a gestão de custos. Essa integração não apenas aumenta a 

eficiência, mas também proporciona uma visão mais clara sobre os custos, facilitando a 

tomada de decisões estratégicas. A Petrobras, por exemplo, utiliza sistemas robustos para 

monitorar os custos de produção, o que lhe permite tomar decisões mais informadas. 

3.4 RECOMENDAÇÕES 

 Fortalecimento da Integração de Tecnologias de Gestão: Empresas como a JBS, 

Petrobras e BRF já utilizam sistemas ERP para consolidar dados de custos. No entanto, é 

recomendável que elas invistam ainda mais em tecnologias emergentes, como a inteligência 

artificial e big data, para automatizar processos de análise de custos e melhorar a precisão na 

alocação de recursos. 

 Capacitação Contínua dos Gestores e Equipes de Contabilidade: É essencial que 

as equipes responsáveis pela contabilidade de custos e pela gestão estratégica sejam 

continuamente capacitadas para acompanhar as mudanças nas regulamentações internacionais 

e as inovações nas práticas contábeis. Isso fortaleceria a capacidade dessas empresas de 

responder rapidamente a flutuações do mercado e a desafios regulatórios. 

 Adaptação a Novos Mercados e Regulações: Algumas empresas multinacionais 

brasileiras operam em um ambiente dinâmico e global. Portanto, uma recomendação é que 

essas empresas se preparem de maneira proativa para as mudanças regulatórias nos mercados 

onde atuam, especialmente no que diz respeito a questões tributárias e preços de transferência. 

 Adoção de Práticas Sustentáveis na Gestão de Custos: Outra recomendação é a 

incorporação de práticas de contabilidade ambiental e social, permitindo que as empresas não 

apenas maximizem a eficiência operacional, mas também se alinhem com as demandas 

crescentes por sustentabilidade e responsabilidade social. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo demonstra o papel estratégico da contabilidade de custos na competitividade 

internacional de algumas empresas multinacionais brasileiras, com destaque para empresas 

como JBS, Petrobras e BRF. O problema de pesquisa questionava como a contabilidade de 

custos influencia a gestão dessas multinacionais e quais fatores determinam sua eficácia no 

contexto internacional. Com base na análise realizada, pode-se afirmar que a contabilidade de 

custos é essencial para a otimização dos processos de gestão, permitindo uma visão detalhada 

dos custos e contribuindo significativamente para a tomada de decisões estratégicas. 

A contabilidade de custos influencia a gestão das multinacionais brasileiras de diversas 

formas. Primeiramente, ao fornecer informações essenciais para a tomada de decisão 

estratégica, como precificação, alocação de recursos e planejamento de produção, as empresas 

conseguem otimizar sua eficiência operacional e maximizar seus lucros. Métodos como o 

Custeio Baseado em Atividades (ABC) proporcionam uma análise mais precisa dos custos, 

ajudando as multinacionais a ajustar suas operações com base em dados confiáveis. Além 

disso, a contabilidade de custos é fundamental para o controle financeiro e o desenvolvimento 

de orçamentos globais, aspectos cruciais para empresas que operam em mercados diversos e 

voláteis. 

No contexto internacional, alguns fatores são determinantes para a efetividade da 

contabilidade de custos. A adaptação a diferentes regulamentações fiscais e contábeis é um 

desafio constante para as multinacionais brasileiras, que precisam harmonizar suas práticas 

contábeis em conformidade com normas locais e internacionais. Além disso, variações 

culturais e econômicas entre países afetam tanto os custos de produção quanto as estratégias 

de mercado, exigindo uma análise detalhada e contínua. A integração de tecnologias como 

sistemas ERP, big data e analytics também se mostrou um fator crítico, permitindo uma 

gestão mais eficiente e precisa dos custos globais. 

Os resultados deste estudo indicam que a contabilidade de custos não é apenas uma 

ferramenta técnica, mas uma peça fundamental para o planejamento estratégico e a gestão 

eficaz de algumas empresas multinacionais brasileiras. Empresas que adotam práticas 

avançadas de contabilidade de custos estão mais bem preparadas para enfrentar os desafios do 

mercado global, otimizar seus recursos e manter sua sustentabilidade financeira. 
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Em síntese, conclui-se que a contabilidade de custos se provou uma ferramenta 

estratégica fundamental para a competitividade internacional de algumas empresas 

multinacionais brasileiras. Métodos como o Custeio Baseado em Atividades (ABC) e a 

análise de custos fixos e variáveis permitiram às empresas JBS, Petrobras e BRF otimizar 

recursos, melhorar a eficiência operacional e enfrentar os desafios regulatórios globais, 

contribuindo diretamente para o sucesso no cenário internacional. 
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